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convidar todos os viticultores do 
paiz para o Congresso promovido 
pela Real Associação Central da '

em prejuízo do fisco e do productor. : 
Nos mercados de África a mais 

completa indisciplina e desordem.
A carestia da vida determinando 

pesadíssimos augmcnlos nos sala- 
rios ruraes, o agio do oiro dupli
cando o custo dos adubos, do en
xofre, do sulfato de cobre e de todo 
o material de cultura e vinario.

E, como se tanto não bastasse 
ainda, nas relações internacionaes 
é de verdadeira excepção a situa
ção que occupamos no concerto eco- 
noinico de todas as nações produ- 
ctoras da Europa.

Os nossos naiuraes concorrentes, 
conseguindo collocar milhões de 
hectolitros de vinho á sombra de 
convenções commerciaes previden
temente negociadas com exacto co
nhecimento das verdadeiras forças 
prpductoras a valorisar e das fal
sas manifestações de vitalidade e 
riqueza que souberam sacrificar por 
inúteis e contraproducentes ; nós, 
constantemente embalados por vãs 
promessas e il luso rias esperanças, 
deixando correr o tempo e desapro
veitando, hesitantes, as mais nou- 
raveis opportunidades, vendo-nos 
excluídos por direitos, póde dizer- 
se, prohibitivos, de valiosos mer
cados do mundo.

São estas as circnmstancias in
comportáveis, todos os dias aggra- 
vadas, ein que se encontra a viti
cultura, a primeira d'enlro todas 
as industrias exercidas em terra 
portugueza! .

Assim, refluem nas adegas os vi
nhos da passada colheita, c é tal o 
preço do pouco até agora vendido, 
que não salva o custo da producção!

No entretanto, o fisco vae pro- 
seguindo sempre na periódica e fa
tal exigência das contribuições, as 
despezas geraes correndo inadiáveis, 
os gastos culturaes avultados e in
cessantes. ..

A ruina é immincnte e fatal.
Mas primeiro temos todos que 

dizer da nossa razão e da nossa jus
tiça, mostrando ao paiz o mal que 
lavra fundo e corroe até ao anni- 
quilamento a primeira fonte da ri
queza nacional, e aos poderes pú
blicos que o tempo das dilações é 
passado, urgindo entrar decidida e 
desafogadamente no caminho de 
rasgadas e fecundas providencias 
para a effic.az einadiavel salvaguar
da dos mais vilães e valiosos inte
resses da nação.

N'este pensamento de verdadeira
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Publicamos em seguida o betn 
elaborado manifesto dirigido, sob 
este titulo, aos viticultores do paiz 
a proposito da celebração do pro- 
ximo congresso vitícola em Lisboa. 
Chamamos para elle a at tenção dos 
nossos viticultores, ameaçados no 
momento pela mais extraordinária 
crise que em Portugal se ha ma
nifestado.

Inquebrantável <■ extraordinária 
vontade perinittiu que a viticultu
ra portugueza resuscitasse das pró
prias cinzas, depois de ferida a 
mais porfiada e heroica lucta que é 
dado rememorar, revivendo a um 
tempo para o trabalho, para a pros
peridade e para a riqueza publica.

Isolados, atidos a seus parcos e 
exclusivos recursos, desentranha
ram os nossos cultivadores, em 
curto periodo, com o esforço ver- 
dadeiramente ingente de seu pro- 
prio braço, da terra devastada e 
arida, a nova e vivificante seiva 
que em breve devia percorrer as 
deprimidas artérias do depaupera
do organismo agricola do paiz.

Despertaram perdidas forças, in
suflaram alento, fizeram palpitar a 
vida por entre os escombros deso
ladores das ruínas da véspera.

Mas os lauréis da vicloria, ainda 
hontem promettedores e viridentes 
já se desfolham hoje emmurcheci- 
dos pela mais cruel e acerba agonia.

Previam os viticultores a justa 
compensação de tão ímprobo c sus
tentado labor, e reconhecem que 
as próprias armas se lhes quebram 
nas mãos: approxiinara se o mo
mento em que era licito reputar 
divida sagrada a remuneração de 
tantos capitaes despendidos, e de- 
.para-se-lhes a ameaça de completo 
anniquilamenlo de seus haveres.

Quando por fortuna desembara
çados de tão crescido numero de 
difliculdades de execução que lo
gram aplanar, e de tantos obstácu
los materiaes que alcançam domi
nar, oblitera-se por inútil o fructo 
de todo o seu saber de experiencia 
feito, c foge-lhes, intangível, o me
recido prémio de seu ousado com- 
mellimcnlo.

Confiados na relativa prosperi
dade de um futuro melhor, crentes 
na sua fé, apenas antevêem o cal
vário para derradeira estação da 
mais cruciante via dolorosa; porque 
além, no horisonte entenebrecido, 
é quasi extincta a claridade da ul
tima esperança.

Assim vão fallecendo todos os re- ! 
cursos á viticultura portugueza, á 
industria exercida por mais de me
tade da população do paiz, que a-

Iheio ainda ás difliculdades da hora 1 
presente, não meditou nem mediu, i 
por emquanto, a grandeza do de
sastre que se lhe prepara, e cons
tituirá, a breve trecho, a maior das 
derrocadas, o verdadeiro golpe de 
misericórdia na economia publica.

Houve que subjugar e vencer a 
phylloxera, reparar os incalculáveis 
estragos que produzira, edificar no
vo c custoso património, e comtu - 
do nunca a situação da viticultura 
f >i mais precaria do que no mo
mento actual.

Reconstituiu-se; mas desfez-se 
ao mesmo tempo de quanto po
derá coalhar durante largo periodo 
de constante parçiin mia.

Refizeram-se as propriedades de
vastadas, apeifeiçoou-se a cultura, 
esmeraram-se os amanhos, apura
ram-se e reformaram sc os proces
sos de fabrico, enriqueceram-se as 
terras empobrecidas, construíra m- 
sc, renovaram-se e melhoraram-se 
inslallações e vasilhame, introdu
ziu-se nas explorações custosa e 
tno'loirn» nlFoínt foi nm i'Ptiasi'impn. 
to, mas houve que recorrer larga
mente ao credito e ao empréstimo, 
quantas vezes usurário, para o mui
to que faltava, e a divida contra- 
hida encontra-se em aberto ainda, 
na quasi totalidade.

Em troca de tão duros e posados 
sacrifícios, o que fomos lendo? !

lllusorios palliativos, quando a 
viticultura carece de medidas radi- 
caes; qne o mal lavra demasiada
mente fundo para lenitivos á super
fície. Novas contribuições o succes- 
sivos e incomportáveis aggrava- 
mentos das existentes, por varia
díssimos processos e fôrmas, pesa
díssimas tarifas de caminhos de fer
ro, vias de communicação em nu
mero relativamente inferior e mui
tas em precário estado, fretes ma
rítimos em geral elevados, e espe- 
cialiRcnle os que poderiam ter sido 
acautelados em contractos com em- 
prezas subsidiadas, e o álcool in
dustrial, nacional e estrangeiro, in
vadindo, á sombra do seu actual 
regimen, o mercado da aguardente 
que barateia em demasia, arras
tando n'este doscalabro o preço dos 
proprios vinhos, que hoje se afere, 
em regra, pelo valor da aguardente 
que naluralmente conlêem, reputa
da tão baixo quanto possível.

Os commerciantes de retalho 
oneradissimos, e o vinho sobrecar
regado á entrada da cidade com 
um imposto de barreira superior ao j 
«•/»//>!• z/n «wnnrin nrn/lnrfn ♦»/> zi/íp/7/t iln ! 

vinicultor, restringindo considerável- j 
mente, como consequência direcla, Xgricullura Portugueza e que deve i 
o poder de absorpção do nosso pri- rc*|iíap.se cin Lisboa. no Jccorrer I 
metro centro de consumo interno, do ,npz de :,neiro. 
constituindo o maior incentivo a i - - - ------
fraude e contribuindo em larga e.s- :
cala ao desdobramento, nem sem- | A commissão organisadora do Congresso, 
pre innocente para a população, da | Conde de Bertiandos, presidente 
mnínr nnrfA /In vtnhri nnncnrnidn 1 AlfwJn fíarintia rnnrpçnnlnnl

salvação publica, lemos a honra de

valor do proprio producto na adega do '
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Coração de Creança

Recebemos as cadernetas 4, o e 6 d'es- 
le bello romance dramalico de Charles de 
Vilis, que tanla sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E' uma bella edicção da Bibliolheca II- 
luslrada do jornal «O Século».

O doente considera-se curado c uno obs
tante os seus receios da necessidade de pro- 

serviços médicos, promeltendo ápresen-

Um grupo de cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, tencionam visitar a 
próxima exposição de Ptiriz

A descoberta e conquista 
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance hislorico 
que, commemorando o 4.° centenário da 
descoberta na índia, acaba de publicar o 
sr. Arthur Lobo de Avila, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
ção do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso litterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co
mo se vê do annuncio que publicamos na 
secção competente.

Agradecémqs a fineza da olTerta.

*
No dia 20 do corrente, realisa-se tam

bém, na vilía do Prado, a conhecida 
feira e romaria de S. Sebastião.

LIVROS & JORNAES 
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Gazeta das Aldeias

Vem como sempre intercísantissimo o ul
timo numero d'este cxcclleiito semanario 
illustrado de propaganda agrícola c vulga- 
risação do conhecimentos uteis, proficiente- 
meme dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama. °

Toda a correspondência postal «leve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção c 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenlo effe.cluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em uni formato extrema men- 
te portátil, elegãntissimamenlc cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima
rães, l.ibanio & C.n da rua de S. Roque-'- 

«Lisboa.,J.p i , obfib
Verdadeiros bijous e primores <íc edição 

são os dois volumes publicados, pelo ina
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es- 
irunifs o. é um excellente guia prático que 
recommendamos a todos os agricultores. E’ 
seu auclor o distincto ngronomo o sr. C «e 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descnpção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Outros volumes estão annunciados egual- 
níenle iileis. Agradecemos a olTerta.

A temperatura e pulsações as mesmas do 
primeiro dia da observação.

No dia 9 de fevereiro foi-lhe feita uma 
injecção de 50 cc. na região trochanleriana.

No dia 18, 70 cc.; 50 na região troch. c 
20 nas visinhanças do tumor.

No dia 27, 80 cc. só na região troch.
No dia 8 de março injeclou lhe 80 cc. 

na região troch. e 20 nas visinhanças do 
tumor. A este tempo o tumor acha-se redu- 
zidb a uma calote espherica de 0,03 do 
diâmetro, pouco elevada.

A 19 injeclou lhe 120 cc. O tumor, qua- 
si nivelado com a parede llioráxica', parece 
estacionar.

A 28, não se notando diíferença, inje- 
ciou-lhe 150 cc. auxiliado pelos collegas 
Joaquim Peixoto do Rego, Llysses Braga 
e Custodio Pinto, terminando então as ap- 
plicações sôrolherapicas, pois que o doente 
senlmdo-se bom, dispensa os serviços mé
dicos.

A todas as Injecções se seguiu elevação 
de temperatura a -38 e 38°,5, que desap- 
parecia ao fim de 10 ou 12 horas.

As injecções eram pouco dolorosas.
O sr. dr. Gaspar Macedo concilie por 

chamar a atienção dos socios presentes pa
ra a vida irregular do doente, paia o facto 
da violência produzida no dia 8 de feve
reiro, para o tempo decorrido desde as 
primeiras injecções e para o espéssamenlo 
da parede do tumor que subsiste e agora 
um pouco mais augmentado do quteha 6 ou 
7 im-zes, quando casualmenld enconlrára o 
doente.

Na sua opinião, não ha melhor recurso 
para este genero de doença c julga que o 
doente necessita de novas applieações, Mais 
casos que conhece, fazem lhe acreditar que 
o tratamento sôrotberapico precisa do ser 
repetido pelo monos do 10 ou de 12 cm 
12 mezes.»

Recebemos um interessante e beju cs- 
cripto opuscolo com o piedoso titule : — 
• Eu sou a Immaculada Conceição ou J.our- 
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita « 
Lotirdçs feita pelo piedoso sacerdote bn- 
çárense o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de’Aguiar c está escripto em lin
guagem castigada e eslylo allrahenle, E' 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção e culto a Virgem Immaculada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, c agra
decemos-lhe a fineza da oflerta.

j zera a applicação do sòro gclalinado ha 
mais de um anno.

Depois de observado o doente pelos so- 
cios presentes, o dr. Gaspar Macedo decla • 
rou que fazia esta communicação á Asso
ciação, a pedido de vários collegas que co
nheciam o caso; e além disso, por se ha
ver dado um episodio interessante durante 
o tratamento do doente, episodio digno da 
attenção de todos os collegas, e por seof- 
feréccr occasião de verificar os efieitos do 
sôro gelatinado, um anno depois da sua 
applicação, em um indivíduo com uma vida 
irregular e accidenlada, como elle proprio 
confessou n’essa sessão.

Foi a 8 de dezembro de 1898 que o 
doente appareceu a primeira vez no seu 
consultorio, encontrando-lhe ralas dessimi- 
nadas em todo o pulmão direito e som baço 
na face anterior correspondente, pronun
ciando-se para as proximidades d'umn ele
vação pulsátil, com thrill, em fôrma de ca
lote espherica, situada entre as primeiras e 
quartas costellas? e entre as linhas media
na eaxillar.

A parede lhoraxica era adelgaçada a es 
te nivel e sentia-se á palpação as costellas 
como laminas flexíveis.

Accusava tosse, secca no começo, mas 
que progressivamenie foi produzindo expe- 
cloração.mucosa. Contavam-se 100 pulsa
ções e a temperatura era normal, não se 
ouvindo então nenhum sôpró. O doente não 
tem ascendentes de familia que se prendam 
com a doença de «pie solTrè é os reparos so
bre os seus padecimentos dalarii de maio 
de 1898, depois de, ter sido mordido por 
um enxame de abelhas,- farto a que elle al- 
tribue lodo o seu mal.

De constituição robusta, temperamento 
sanguíneo, estatura elevada e com o pezo 
de 7o kiíos. inicia o tratamento sôrolhera- 
pico no dia 10 de dezembro, com 20 cc. de 
sòro gelatinado segundo a forma 1 % de 
gelatina e 7° °/0 de chloreto de sodio. O al- 
livio experimentado pelo doente após a in
jecção é de tal ordem, que passados 4 dias 
elle insta por nova injecção.

No dia 17, são-lhe injectados 50 cc de 
suio, senuo nu na região trochanleriana e 
10 na visinhança do tumor. O doente ac- 
cusa um allivio temporário, que vae alem 
de Ires dias de repouso no leito, que lhe 
c prescriplo após as injecções.

No dia 27 injcclá-lhe 80 cc. de sòro. 
sendo 60 na região trochanleriana o 20 
nas visinhanças do tumor; passados 3 dias, 
a diminuição do tumor é. mtíilo sensível ; 
porém o mal estar do doente augmentou ; 
a tosse e a dyspneia são violentas, obri
gando o doente a consçrvur-se no leito em 
posição elevada sobre almofadas. A lempe- 

i ratura é então de 38°,5 e as pulsações 
sobem a 110.

A persistência d'este estado nos dias se
guintes e a expecloração sanguinolenta ins
piram sérios receios; todavia, o exame mi
croscópico dos escarros revelam o caracter 
de expectoração mucosa e dá resultados 
negativos na investigação do haeillo Koch

Inaugurou-se ante-hontein na mesma 
villa o mercado quinzenal, que foi mui
to concorrido, graças aos esforços do 
sr. Antunes Lima, presidente da cama- 
ra, dr. Gaspar de Macedo e outros ca
valheiros, incansáveis de promover o 
desenvolvimento da sua tão formosa 
terra.

^iróva do altíssimo valor scientificó 
dicação ao 
sr. dr. Macedo.

se percebe, mas o doente faz recciar um 
um desenlace fatal; tal é a persistência da 
dyspneia e da tosse violeqlas, sendo ne
cessário prescrever-lhe uma porção de mor- 
phina.

O uso d’csle calmante trouxe melhoras 
rnpidas, -desappareccndo todo o apparato 
das perturbações do pulmão.

A 3 de janeiro deste anno, auxiliado 
pelo collega Luiz Alves Simões, injeclou- 
Ihe 100 cc. de sòro, constatando se o de-

I sapparecimento do tumor.
I
I longar o tratamento sòrotherapio, dispensa 

________j essa no- I os serviços médicos, promeltendo apresen- 
refere a um indivi- i lar-se em breve praso para ser observado. I 

i . i r? — ■    _i ■

Do Porto, onde foram em recreio, re
gressaram os nossos queridos amigos, 
Francisco Faria e José Lucio Pereira 
da Cunha. Boas vindas.

Paulino da Cunha e Silva
Ramiro Cesar Murta, representante 

do svndicato agrícola de Caslello 
de Vide

Sertwio do Monte Pereira
Visconde de Alter, representante do 

syndicato agrícola alterensç
Visconde de Palma de Almeida
Jodo Achilles Ripamonti, secretario.

Para tomar parte na que a classe dos 
escrivães de direito leva ao sr. minis
tro da justiça, afim de protestar contra 
a extorsão que o mesmo sr. ministro 
lhe fez com a reforma do notariado, 
partiu para Lisboa o nosso distincto 
amigo, sr. Francisco Feio, delegado dos 
seus collegas d’aqui.

E’ amanhã a festividade ao Santo 
Amaro, na sua capella, eracta em Bar
budo. De tarde ha arraial que ó muito 
concorrido pelo povo das freguozias cir- 
cumvisinhas, segundo o costume, e apro
veitamos a occasião de lembrar ao sr. 
administrador do concelho a necessidade 
de ali estabelecer serviço do policia, em 
razão de serem tradiccionaes as desor
dens que para este reservam os enrixa- 
dos.

Ao sr. chefe, da estação 
íelegrcpho-postal

Julgamos nós que não é permittido, 
em caso algum, a quem tem caixa do 
correio, retiral-a quando muito bem lhe 
parece. Pois, o estabelecimento onde 
está a unica q«>e aqui ha, esteve fecha
do. mais d’um dia e com elle a mesma 
caixa. Além d’isto, já ha muito se não 
vendem alli estampilhas de qualquer 
franquia 1 Porisso, parece-nos bem feito 
que o sr. chefe da estação dê providen
cias, pois que assim de nada vale haver ’ 
caixas de correio.

Viclima d uma lesão cardíaca falleueu 
bonteni em Braga o distincto-c conhe
cido sporlman, sr. José Fernandos do 
Barros. N'aquella cidade pnde o illus- 

morfo contava geracs sympathias e 
Li sem duvida o primeiro rapaz 

> e que mais se evi
denciou pelas suas notáveis aptidões 

; para a arte de Marialva, o seu passa
mento causou geral consternação, da 

da qual nós partilhamos, por também co
nhecermos de perto o caracter honra-

uma I Entregue aos trabalhos da lavoura e es- 
! quécido das recommendaçôes árerca 

ãado pelas notabilidades medicas da | doença de que é portador, conduziu
dia 8 de fevereiro passado, uns bois ao I dissimo dc tão desventurado cavalheiro.

<l"c i ________
. •

Doença
Tem estado doente o nosso amigo, 

sr. João Luiz de Souza, cunhado dos 
também nossos amigos e correligioná
rios, srs. dr. José Villela, abbade de S. 
Thiago de Carreiras e Alberto Villela, 

„ ------- -K.-.l- rl.......

Pelo meretissimo juiz de direito, d'es- 
ta comarca, foi designado o dia 27 do 
corrente luez, por 10 horas da manhã, 
na saia «o tribunal, para o exame dos 
concorrentes aos cinco logarcs vagos de 
arbitradores judiciaes.

São adinittidcs a exame : Antonio Jo
sé d'A morim, da freguezia do Pcdre- 
gaes — Antonio José da Costa, do Villa 
Verde — Antonio José Lopes de Faria, 
de Duas Egrejas—Antonio José Pinhei
ro, de Barbudo—Constantino José Gon
çalves, dc Pedregaes - Diogo Manuel 
dos Santos, de Villa Verde—- Francisco 
Ostorió Machado, idem —João José de 
Abreu Araújo, idem — Manoel José da 
Costa, de Pedregaes — Manuel Louren- 
ço Alves Barbosa, de Villa Verde.

Serão admittidos s exame : Eduardo 
Pereira Pimentel, da freguezia dc Villa 
Verde — Francisco Ribeiro Sampaio, de 
Géme, se até á véspera do exauic, me
diante novo requerimento, apresentarem 

,___  todos ‘os documentos exigidos no con-
O tumor tende a desnpnareccr pois mal curso; e Manuel José Gonçalves, dc Vil

la Verde, sc até ao mesino dia, e me
diante, também, novo requerimento, 
apresentar o respcctivo certificado do 
registo criminal.

Dc passagem
Vindo da Ponte da Barca passou 

procurar novãmenle os seus serviços clini- ; aqui, o nosso sympathico amigo, sr. 
cos i dr. Arthur José Soares, meretissimo

Com eíTeito o tumor occqpava o mesmo delegado do Procurador Rogio em Fafe, 
logar, só não se fazia acompanhar dos phe- ' para ou.de foi ultimamente- transferido.

_ As nossas felicitações.

A «Gazeta dos médicos», publica a 
noticia de uma communicação feita á 
Associação da Classe Medica do distri- ■ 
cto de Braga pelo socio e nosso distin- | 
cto amigo o sr. dr. Gaspar Fernando de i 
Macedo, abalisado clinico em Prado.

Reproduzimos gostosamente 
ticia porque ella se i 
duo d’cste concelho, curado de 
aneurisma por um processo apenas en- 
sai 
Europa, e porque essa cura é mais unia 1 

w * »- • • • • " * ) C (Jo '
trabalho do nosso amigo o j se levantou no momento do ser ferrado.

Subjugando o boi, seutiu-se logo mal o 
conheceu que o tumor havia reapparecido, 

«O direclor Ga par Fernando do Macedo ' sendo obrigado a recolher-se ao leito e a 
faz a communicação d’um caso de aneu- ‘...... ... ----------
risma do tronco bachio-cephalico, apresen
tando o doente, João Alves, de 57 annos 
d’edade, lavrador, da freguezia de Soulel- 
Io, do concelho de Villa Verde, a quem íi-

ou.de


FOLHA BE VILLA VEHDE

«O réis

rao-

SUI-

■

<le 3 folhas in-4.

Lisboa

ANNUNCIOS
7 7 ‘ 1 ! ±" * ’—----- 7“------------ i

Azeitei íiiio de Pombal

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense. de LIBANIO. & CUNHA 

Rua do Norte, lio — LISBOA

A DESCOBERTA K 

coNOuisifi i mnifi pelos pobtuouezes 
ROMANCE HISTORICQ

Premiado no concurso littoríuíio do ■■Diário de Noticias» 
Edição ilJuslrada por E. Casanova, C. Brandão c pelo Andor 
Um bello volume em 8°

Aos Reverendos ParoeliosL11TL71 7i CiSílL kJQ ViiJiI
Os recibos para a Côngrua Paroehial d’es- 

'ioiirèha iji- te concelho, aeham-se impressos e á venda 
na typographia onde se imprime este jornal 
em Villa Verde.

Os Dramas dos Engeitãdos

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE
Esta obra intitula-se êm francez LES DEUX GOSSES e é a lrans- ; 

formação em romance, operada pdo proprio auclor, d'esse, drama, ex- í 
traordinnrio que ha dois annos se representa todas as noiíes no thea- ! 
tro 1’Ambigii, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000/ RlWIlHSftVTAÇÃO ’!!

I Usíinbilantosiíasaliiciàs
AOS AGRICULTORES!'

A imprensa periódica tem re- 
comméhdado calorosamcnlo ás po
pulações ruraés e em especial aos 
agricultores, que eóniprem o 
Aluianach das Aldeias para 1900

Vende-se nas principaes livra
rias do paiz, e é remetlido na vol
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva imporíánsia (150 reis) ao 
direelor da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral. 1216, Porto.

--------------'—
2 2___ “LZ..I Z 2/ . ja do Marechal Saldanha, 26 —

AS DUAS RIVAES

Edição commemorativa do 4." Centenário da descoberta oa liidia
I « ■ 1 ♦ I / *• V.".!•» O

VJ ‘ s ARTHVR LOBO DAVII.A

Só se vende neste 
concelho, no deposito de l 
Antonio < 
mentel, em Villh Verde.

Garante-se a 'shfi pu
reza e óptima qualidade. 
Preços convidativos.

Um biiiociilo de graça! — Um relogio de graça!
COLLEGÇÂO PAULO DE KO.CH 

ASSJGNATURA EXTRAORDINÁRIA 

llll) IIÍIS ou 72 paginas com uma gravura 1110 li LIS 
Aos novos assignanlés da C0LLECÇÃ0 PaULO DE KOCII oITerece a 

Livriria Editora Guimarães, Libanio & (5/
. jffl BRINDE NO VALOR DE 4^00 REIS 

á escolha do assiguante; entre os seguintes objectós:' 
Um relogio de aço — Uiu magnifico binoculo

O crime da sociedade, romance de João Chagas
LISBOA: Livraria Editora de Guimarães, Libanio & C? — rua de 

S. Roque, 110. — PORTO: Livraria E. Tavares Martins—Clérigos 8.

A

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
No dia 21 do corren

te mez de janeiro, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial desta comarca, se 
tem de arrematar e 
ser entregue a quem 
mais offerecer acima da 
sua avaliação, com a 
contribuição de registo 
por conta do arrema
tante, e por delibera
ção do respeclivo con
selho de família, no in
ventario por obit.o de 
Manoel José Peixoto, 
que foi morador na fr.e- 
guezia de S. Miguel de 
Prado, desta mesma 
comarca o seguinte pre- 

; dio, pertencente ao au- 
zente Francisco:

A sexta parte indi
visa, de uma morada 
de casas, com cosinha 
e loja, e eido circuita
do, que se compõe de 
oito vallos de terra, e 
ârveres de vinho, no 
togar da Cachada, da 
referida ffeguezia, em 
20626 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos e interes
sados desconhecidos pa
ra deduzirem os seus 
direitos querendo, den
tro do prazo legal.

Verifiquei
O juiz de direito, 

120Gj Teixeira de Sequeira, 
O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

0 1NSURRECT0
Monologo dramatico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Re
presentado c sempro appladdido 
Preço 60 réis.

—* —

Uma conspiração a bordo
Episodio da primeira viagem do 

Vasco da Gama á índia. Narrativa 
histórica com o retraio c fac-simi- 
les de Gama c gravura da nau S. 
Gabriel. Preço 40 réis.

Vendem-se nas livrarias e kios- 
ques. Pedidos á livraria de F. Sil
va, rua de Santo Anlão, 89 e 91. 
jjsboa.

A publicação mais barata uo seu gciicro

BRINDES A TODOS OS ASSIGNA5TES
0 mais tr.igico e cmociómitile <los romances .ué hoje publica

dos por esta empreza ! Enireeho digno do aiictor famoso de : 
As Duas Orphãos, d» Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise i-‘da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama do amure de cinire, do abnegação e de heroísmo! 
Lticiiis terríveis com a natureza e cw os homens atrayez de 
paizes lungiquns- e mysteiiososl Uma figura adrriiravfl de 
iher conduz a arção! accendendo entlíusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho 
prehendenle'!

Duzentos mil piospei tos illn>lra<los disliibuidos grátis.
Estão impiessas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já nssignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José^Baslos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
Ãdolphe dUonerj 

à FILHA DO CONDEMNÀDO
Grande romance de aventaras e de lagrimas

lllnstrado com 200 gravuras de Keyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis ; 300 réis

pedido <j’uui seu intimo arui- 
uma carta cujo fac sirnile 

encontra n’uma das primeiras paginas d'este romance que
• ...... •
AS DUAS RIYAES romance cuja publicação está aclualmente 

r* ' • — 1 --- >-) a n,ajs extraordinária sensa-
lilterario, em que as edições se 

i, c cm 
> só obteem notoriedade os liabalhos, que 

..........inc«ntesta»el.
As cirçíimslancias espêciaes em que a obra foi escripla, e ã 

elevada colação do nome do seu auclor, constituem a nosso vôr 
a mais ckquente das recommendaçôçs para este tnabalho admi- 

‘ i 

i de enormes sacrifícios que aliás esperamos serão compensados 
pelo favor dos nossos respeitados assignanlés, que tanto nos 
leem auxiliado e distinguido sernme, e aos quaes mais uma vez 
manifestamos o mais fundo e sincero agradecimento.

Dois brindes a cada assinante d’esle romance
1.° brinde uo fim do l.° volume

Panoa'ania da cidade de Ufsboa
Abrangendo desde a antiga estação do caminho de ferro do 

norte até i barra, e juntamenle outro panorama tirado do passeio 
de S, Pedro d’Alcànlara, que alcança desde a Penitenciaria até á 
margem sul do Tejo. Um álbum com 19 paginas.

2.° brinde a dist ibnir no (iro da obra
Panorama da cidade do Porto

Copia de photograpliia, representando o rio Douro, a serra 
do Pilar, as pontes monuo-entaes D. Luiz o p. Maria Pia, o a 
parte da cidade até á torre dos Clérigos. A estampa é em chromo 
de 14 cores e mude 72 por 60 eentimelros.

quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.
Assigna-se desde já na Antiga Casa R-rtrand-^JOSE BASTOS 

rua Garrett, 73 e 75—LISBOA.

Por XAVIER DE IIOVIÉPIX

XAVIER DE M0NTEP1N. sem duvida o primeiro romancista 
contemporâneo, resolveu sahir da sna abstenção e voltar de no 

" — t. • e l.vo aos seus trabalhos lillerarios, a ped ’
Depois de haver sido traduzido em todas as línguas da Europa e da I go, editor parisiense, recebendo d'elle

haver subido á «cena em todas as cidades do continente, esse dram. i se encontra n’uma das primeiras n-ig
foi emfim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex. j vamos editar.
traordinario exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos thèatrq8 . /
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo snceesso. ' findando em Paris, tem produzido

E neste momento particularmenle opporluno que vamos lançar á ( cão n aquejle portentoso meio lilterario, em que as ediç 
publicidade o romance extruhido d essa niagnifi< á pèça lheatral e que a . suecedem com uma rapidez verdadeiramente vertiginosa 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de ' <,ue por isso mesmo .. . n
ll,<!a aJ leem trerito real e incenlestavel.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande ! 
formato, illuslrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras <50 réis. Fascículos :
i ravel,. cujn'direi(n dá publicação foi por nós adquirida á custa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUR.A
Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS cpmpot;fe-lia I 

de 3 folhas in-4.° com 3 gravuras pelo preço de
■

50 PEIS—CADA ENTREGA----50 REFS

<>u em tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs. | 
Para a pròyiucia expodir-s-hão quinzenalmenle 6 folnss pelo , 
preço de 120.réis, pagamento adiantado. Um bello volume em 8 ° grande, adornado com 36 magnificas

Assigna-so em Lisboa no e«criplorio da Empreza, rua do Nor- ! gravuras-— 700 réis, franco de porte Enc. em percaline 1&000 rs 
l<>, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta- , Todos os pedidos acompanhados da sua importância devem ser di- 
belocituentos onde esliuer o carlaz-annuncio. j rigidos ao editor João Romano Torres, rua de D. Pedro V, 84, Lisboa.



FOLHA DE V1LLA VERDE

Editores BELEM & C.* rua do Marechal Saldanha, 26 —LisboaASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

0 maior successo dvamalico dos ullimos leiupos!
to

LOUIS BOUSSENARD

ir.
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCKUm tomo lodos os mezes

com

600

800
700

800

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1900— figurino colorido — D

TO 
• netas

«2

3000
160

60 RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

300 RÉIS
O tomo d- 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com io gravuras.

15S000 
8SOOO 
uooo

O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .

' O homem dos Ires calções, 1 
vol. illuslrado .

O Irmão Jacques, 2 vol.
■Ilustrados ....

A Irmã Anna, 2 vol. illus- 
trados....................

O Bigode, 2 vol. illuslrados

860
800

4) 
■©
C3

CO

E
U

J JHODfl ILLUSTBBDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
l.“ edição com figurinos coloriados 

4000 
200

A MODA ELEGANTE 
dedactora principal.BLANCHE DE MIREBOURG
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnlllard, Ailand A C.*
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gamelro, representando

A LEI I RA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de EI-Rei 

D. Sebastião)

0 meu vizinho Ray mundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..........

bo
cz
n
eo

i 9
G C

è
ba

— SÓ —
I.* edição

Preço. . . ■ 800 réis
Guillard, Aillaud á C.*

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

I) SELVAGEM
Por ÊMILE RICREBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem á C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamenle dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Uma caderneta por semana
O Romance d uma rapariga pobre é um exlraord^nario 

trabalho drau-atico, <ie caplivador entre h >.
O Romance d uma rapariga pobre é a historia de uma 

filha do povo, operaria modesta c humilde, de uma formosura 
subjuganle, de uma honestidade a toda a prova,

O Romance d uma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para ng lar 4 maioria do nosso publico. E' o romance 
dos humildes, trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de. assignatura devem s-r dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.

800
700 |

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

teraria Lisboncnse de L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei
mada, 34= Lisboa.
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A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG

(».n IlISK.lO)
Auclor dos romances: A mulher fatal, A martyr, 

O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e .4 viuva 
millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes; Um cromo represen
tando um grandioso panorama de Lisboa

Achando-se esgotada a primeira edição do romance A FILHA 
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constantemenle recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu 
ra, offerecendo no fim dos Ires pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.

Portugal 
4&000 réis 
2S100 » 
U100 » 

100 »

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tos 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com croinos 

c gravuras.

o

c |
©

- ê
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Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.'
Assignatura

— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —
— N.° o molde cortado —

O numero com um molde cortado e 
150 » — figurino colorido — l§200

g
siií i'5 

c © 
•o

Trimestpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 860 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
•arrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0 Bià JÈ»
Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e illuslrado 
magnificas gravuras

IO réis — CADA KERANA — <O réis
Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, iasciculns de 

96 pag. 120 rs de Ires em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não exoederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600 
600

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiraroente admiravol e pela impres

sionante contextura das scenas, que c-mstitoein o entrecho do [ 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como tainhei» pela 
e esmero da sua linguagem, este Itrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem A C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras quo compram ao editor francez.

3 folhas iiluslradas com 3 gravuras e uiua capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
viagem dc Vasco da Gama á índia

Descripçào illustrada com os retratos <I’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim c»ra a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recq ções na 
udia e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignainras nas condições 

das prospeclos. Acceitam-se correspondentes n esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.
Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que promptamente fa 
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escnptorio 
du editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

0

Brazil 
28&000 réis 

» 
> 
»

ROffiCE DW RAPARIGi POBRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 h 60 o reproducção de
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA
50 réis cada caderneta semanal............. I .i □459 réis cada volume brochado............... i PagOS fi0 3CtO da entrega

Assigna-se: em Lisboa, no escriplorio dos editores Belem AC* 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães & 
Mouiz, J. Elysio Gonçalves. Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaluras o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 609 
e o sr Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a
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